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      As Joias de Kinfairlie são mais valorizadas do que ouro, e apenas os mais dignos podem lutar pelo seu amor… O laird de Kinfairlie tem irmãs solteiras e cada uma delas é uma preciosidade do seu próprio jeito. E ele não tem outra escolha a não ser vê-las todas casadas logo.
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            Uma Flor de Noiva

          

          As Joias de Kinfairlie #2

        

      

    

    
      Mais desejadas do que ouro são as Joias de Kinfairlie, e apenas os mais dignos podem lutar por seu amor… O laird de Kinfairlie tem irmãs solteiras, cada uma delas é uma joia por conta própria. E ele não tem escolha a não ser vê-las todos casadas, e logo.

      Como uma heroína em uma antiga lenda, Vivienne esperou por seu amante predestinado no quarto mais alto da torre de Kinfairlie. Na escuridão, ele chegou e se aproximou dela, envolto por capuz e manto para que ela não visse seu rosto. Ele a amou com doçura e entrega… e Vivienne sabia que havia encontrado seu destino.

      Mas na luz da manhã, seu sonho é destruído. Erik Sinclair de Blackleith não é um herói romântico, mas um guerreiro deserdado, que organizou seu sequestro para recuperar o próprio legado. Indignada com a insistência de Erik de que precisa dela apenas para gerar um filho, mas envolvida pela paixão que ele desperta, Vivienne percebe que há mais valor em seu taciturno esposo do que ele admitiria. Erik está cético quanto à crescente fé que ela deposita em sua honra e no seu desejo de reconquistar o direito de primogenitura roubado…

      Mal ele suspeita que sua rara joia de noiva pretende também capturar seu coração, que se encontra protegido por uma fortaleza intransponível.

      

      “Uma linda história, comovente e profundamente emocionante. Nota máxima!” — The Romance Studio
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        A trilogia Joias de Kinfairlie é dedicada aos meus leitores, com sinceros agradecimentos por sua lealdade e apoio.

        Espero que você goste de ler a trilogia Joias de Kinfairlie tanto quanto apreciei escrever as histórias.
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        Kinfairlie, na costa leste da Escócia - agosto de 1421

      

      

      Alexander parabenizou-se por um assunto bem encerrado. Embora o casamento de sua irmã mais velha, Madeline, não tivesse começado de forma promissora, a solução que ele deu acabou por se revelar boa. Assim como havia previsto, Madeline estava casada e feliz, ainda mais contente pelo bebê que já arredondava sua barriga. Embora Alexander não tivesse encontrado Rhys FitzHenry por qualquer meio convencional de se arrumar um casamento, o homem que havia comprado a mão de Madeline em leilão havia se mostrado um excelente esposo.

      Tudo terminou bem, e Alexander estava inclinado a se dar crédito por esse acontecimento feliz. Um homem precisava encontrar encorajamento onde pudesse. Alexander merecia crédito por pouco mais do que se passava por Kinfairlie e muitas vezes sentia-se subjugado pelo peso do seu legado.

      Alexander olhou pela janela, para os campos de Kinfairlie, franzindo a testa por não estarem tão verdejantes. A colheita foi um pouco melhor do que o castelão previra, mas não o suficiente. Embora a irmã Madeline estivesse casada, seu irmão Malcolm, treinando em Ravensmuir e seu outro irmão Ross, em Inverfyre, restavam quatro irmãs solteiras pelas quais Alexander era responsável. O castelão havia sido firme em seu conselho de que deveria haver menos bocas à mesa durante o inverno.

      Os campos foram um lembrete eficaz. Alexander ainda teria que providenciar para que sua irmã Vivienne, a próxima mais velha depois de Madeline, estivesse casada antes de a neve chegar.

      Infelizmente, Vivienne não estava se mostrando mais aberta ao casamento do que sua irmã mais velha, Madeline. Vivienne desejava se casar, mas queria sentir carinho pelo esposo antes que as núpcias fossem celebradas. Na verdade, ela queria estar amando. Alexander tinha certeza de que eles haviam visitado todos os homens da cristandade, sem obter sucesso. Sentia que poderia rugir se Vivienne enfrentasse seu olhar e balançasse negativamente a cabeça mais uma vez.

      Embora Alexander preferisse que Vivienne fosse feliz, agosto já havia chegado. Em breve ele seria obrigado a tomar as rédeas da situação.

      Alexander suspirou e se enterrou nas contas da propriedade, esperando descobrir que as coisas estavam um pouco melhores do que ele sabia que estavam. Não teve tempo suficiente para se incomodar com o tédio de verificar as contas, pois uma batida soou no portal de madeira.

      Anthony, o castelão idoso de Kinfairlie, pigarreou quando Alexander não respondeu imediatamente.

      — Um cavalheiro veio vê-lo, milorde. Ele solicita uma audiência particular o mais rápido possível.

      Alexander ficou intrigado, pois visitantes raramente chegavam sem ser convidados em Kinfairlie e, com menos frequência, insistiam em ter privacidade.

      — Ele disse um nome?

      — Nicholas Sinclair, milorde. — Anthony fungou quando Alexander se assustou, surpreso ao ouvir o nome familiar. — Tenho dúvidas sobre o caráter dele, milorde. Nenhum homem de mérito sussurra seu nome e esconde o rosto nas sombras do capuz.

      Alexander sentou-se, surpreso.

      — Mas Nicholas Sinclair foi exatamente o homem que cortejou Vivienne alguns anos atrás!

      Anthony endireitou-se, demonstrando desaprovação.

      — Creio que sim, senhor, embora os homens da família Sinclair sejam patifes indistinguíveis um do outro. Dizem que são da linhagem viking, milorde, o que lhes dá pouco crédito. — Ele claramente notou o interesse de Alexander nessa visita e pigarreou de novo. — Embora admita que seja apenas minha opinião, senhor. Ouvi dizer que há muitas mulheres que encontram certo fascínio pelos Sinclair.

      O que havia dado errado entre Nicholas e Vivienne? Alexander não conseguia se lembrar. Na verdade, talvez nunca tivesse sabido. Ele não havia prestado muita atenção à perda de um pretendente de Vivienne, pois naqueles dias esses assuntos não eram preocupação sua.

      — Eu ficaria feliz em ver Nicholas Sinclair — disse ele, observando que Anthony ficou surpreso com sua disposição. Alexander sorriu, pois passara a gostar de surpreender seu castelão muito sério. — Traga-o até mim rapidamente, por favor, e um pouco de cerveja também.

      — Cerveja, senhor? — As sobrancelhas prateadas de Anthony se ergueram. — O senhor tem certeza de que é prudente receber tão bem um Sinclair?

      — Cerveja, Anthony, com certeza. — Alexander falou com a firmeza que havia aprendido a usar com seu obstinado castelão. — Um convidado é um convidado, não importa o nome dele.

      Anthony lançou um olhar sobre as contas espalhadas sobre a mesa diante de seu laird e os lábios se apertaram com mais força ainda.

      — Eu sugeriria que seus assuntos não estivessem tão à mostra, milorde. Os Sinclairs têm reputação de cobiçar o que não é deles.

      — De qualquer forma, já tive o bastante dessas contas — disse Alexander, e depois começou a guardar os livros quando o castelão saiu. Enrolou os pergaminhos com força e apertou as fitas, guardando tudo cuidadosamente em um baú.

      A mesa diante dele estava vazia quando um homem alto e encapuzado entrou no aposento. O homem mancava, forçando a perna esquerda, mas andava com vigor mesmo assim. Como Anthony notara, ele mantinha o capuz levantado e o rosto estava nas sombras.

      Alexander se virou, com a curiosidade aguçada.

      — Nicholas Sinclair?

      O homem assentiu, de um modo quase mal-educado.

      — Bom dia para você. Agradeço-lhe por essa cortesia. — Nicholas ofereceu a mão e Alexander apertou-a. Era uma mão grande, bronzeada e áspera, a mão de um homem bem familiarizado com o peso de uma espada. O aperto de Nicholas não era menos seguro do que Alexander poderia esperar. Seus modos eram decididos e confiantes, e Alexander não pôde deixar de pensar que um homem tão decididamente do mundo poderia ser um bom parceiro para sua irmã, que amava histórias extravagantes.

      Alexander demonstrou intenção de se sentar de novo e gesticulou para o banco oposto.

      — Confesso que estou com uma certa curiosidade sobre sua chegada aqui.

      O outro homem afastou o capuz e sentou-se no banco. Alexander lutou para esconder o choque. Ele piscou, olhou para as próprias mãos para apurar sua expressão, depois olhou seu convidado diretamente nos olhos mais uma vez.

      Nicholas Sinclair observou-o com astúcia e Alexander percebeu que seu desconforto havia sido notado.

      — Não era minha intenção assustá-lo — disse ele, embora Alexander suspeitasse que isso não fosse exatamente verdade.

      Ninguém poderia deixar de se assustar com a cicatriz que corria da têmpora ao queixo, no lado esquerdo do rosto de Nicholas. Era uma cicatriz franzida e inflamada, tão marcante que Alexander tinha certeza de que se lembraria se estivesse lá antes, de um vermelho tão intenso que ele suspeitava que havia sido recentemente adquirida.

      Verdade fosse dita, Alexander não conseguia se lembrar muito bem de Nicholas, embora o homem parecesse vagamente familiar, apesar da cicatriz. Nicholas era alto o suficiente para ultrapassar a altura de Alexander e seus ombros eram mais largos. Suas cores indicavam um pouco de sangue viking nas veias, pois os cabelos eram louros e cairiam diretamente sobre os ombros, se não tivessem sido amarrados com um cordão de couro. Seus olhos eram de um azul claro impressionante. Ele estava bronzeado e musculoso, e teria sido bonito o bastante para atrair os olhos de qualquer donzela, pelo menos antes de ganhar aquela cicatriz.

      — Peço desculpas, pois sou um homem de linguajar franco — disse Nicholas. — Venho fazer meu pedido para obter a mão de Vivienne.

      Alexander achou a chegada desse homem conveniente demais para se acreditar tão prontamente. Ele havia aprendido a ter alguma cautela ao organizar a união de Madeline, e o tom duro na voz de Nicholas faria qualquer homem parar para pensar.

      — Eu havia entendido que você e Vivienne haviam cessado a corte alguns anos atrás.

      Nicholas desviou o olhar.

      — Apenas devido à minha insensatez.

      — Se achou isso, então por que não retornou mais cedo?

      — Não tinha uma casa para oferecer a uma noiva. — No mínimo, Nicholas parecia mais sombrio ao revelar esse detalhe.

      — Lembro-me dessa questão agora — disse Alexander, balançando o dedo para seu convidado, à medida que as lembranças retornavam. O pai e Vivienne haviam discutido acaloradamente sobre a loucura que era se casar com um homem que provavelmente não herdaria propriedades. Embora o nome de Nicholas não tivesse sido mencionado, Vivienne desafiara o pai com tanto ânimo que todos sabiam que a questão era importante para ela.

      E se a memória favorecia bem Alexander, o ardente Nicholas havia desaparecido de Kinfairlie logo depois disso. Ele assentiu, olhando para o visitante.

      — Você tinha um irmão mais velho que herdaria antes de você, não tinha? Erik era o nome dele.

      Uma sombra passou pelas feições do outro homem.

      — Erik Sinclair foi renegado. Nicholas é o laird das terras de Sinclair em Blackleith agora.

      Não faltou amargura no tom do visitante, e, embora Alexander achasse que a referência que o outro fez de si mesmo fosse uma declaração estranha, não havia como negar a melodia das Highlands na voz do visitante. Talvez o homem estivesse menos acostumado a falar inglês do que gaélico e, em gaélico, a declaração passaria despercebida.

      Alexander desviou, involuntariamente, o olhar para a cicatriz do outro homem e imaginou o que havia se passado entre os irmãos para causar tal repúdio e amargura. Não havia uma boa maneira de investigar um assunto tão delicado, e que diferença faria realmente já que Alexander podia garantir que Vivienne se casaria com o homem que desejava e viveria confortavelmente também?

      Se o compromisso tivesse terminado por causa da falta de herança de Nicholas, ela certamente ficaria encantada em se casar com ele, agora que ele possuía uma.

      De fato, um carinho prolongado por esse homem pode ser o motivo pelo qual ela não achou nenhum outro pretendente atraente. Madeline tivera certamente um motivo semelhante para achar todos os pretendentes insuficientes, e Alexander estava se esforçando para aprender o máximo que podia no que dizia respeito a entender e agradar suas irmãs.

      Afinal, ele tinha mais três para casar após Vivienne.

      Nicholas continuou, determinado.

      — É hora de reivindicar uma noiva e minha escolha é Vivienne.

      Alexander viu suas reservas dissolvendo. Era evidente que esse homem havia enfrentado obstáculos formidáveis, e ainda havia sido ferido pelo que quer que houvesse devastado sua família. Podia imaginar que Nicholas nunca havia esquecido Vivienne, pois, embora ela fosse sua irmã, estava ciente do enorme encanto dela. Seus modos alegres e seu otimismo poderiam ser exatamente o bálsamo de que esse homem precisava.

      Talvez a afeição dele por Vivienne tenha sido a única esperança que o sustentara diante de tais provações.

      Quanto mais Alexander considerava a união, mais gostava da perspectiva. Perguntou sobre as receitas de Blackleith e sua localização, por uma questão de responsabilidade, embora esses detalhes tivessem menos importância do que a felicidade da irmã. Ele ficou seguro de que Nicholas parecia conhecer por completo os detalhes de sua propriedade, o número de locatários e a quantidade de terra, os dízimos anuais e o que ainda estava para ser feito. Ali estava um barão responsável, com certeza.

      — Você não precisa duvidar do peso da minha bolsa — concluiu Nicholas. Ele apanhou uma sacola que tilintou quando a colocou sobre a mesa. Ele a empurrou sobre a extensão de madeira em direção a Alexander. — E estou preparado para lhe recompensar para que o meu pedido obtenha sucesso em pouco tempo.

      Alexander olhou para a sacola de moedas, adivinhando que a salvação de Kinfairlie estava dentro dela. Ele a levantou, como se estivesse menos preocupado com seu conteúdo do que estava, e investigou o que havia ali dentro. Seu coração pulou com a quantidade de moedas de prata, embora mantivesse as feições impassíveis. Isso os garantiria durante todo o inverno, e o deixaria mais à vontade quanto ao casamento de suas três irmãs mais novas.

      — Você parece ansioso para que seja rápido — disse ele, observando o único detalhe que o incomodava. Um homem honesto não tem necessidade de se apressar, costumava dizer o pai de Alexander, e a urgência de Nicholas o deixava desconfiado.

      — Que homem não desejaria rapidez quando o anseio de seu coração está claro? — Nicholas sorriu, embora os lábios parecessem tão estranhos ao formar a curvatura, que parecia mais uma careta. — Não sou mais jovem. Demorei-me demais com esse assunto e desejo vê-lo resolvido. Um homem deve aproveitar o momento quando o destino favorece seu rumo.

      — Você tem um plano. — Alexander não deixou a mão se fechar sobre as moedas, ainda não.

      — Eu não me demoraria com proclamas e noivados.

      — O quê, então?

      Nicholas franziu a testa, depois se inclinou para frente, apoiando os cotovelos sobre a mesa. Seus olhos brilhavam com um azul intenso, o que informou Alexander sobre a força de sua intenção.

      — Eu capturaria minha noiva à noite, consumaria nossa união e depois me casaria pela manhã.

      Alexander largou com força as moedas sobre a mesa e as empurrou de volta para o outro homem. A sacola deslizou pela madeira polida até Nicholas pegá-la.

      — É vulgar roubar uma noiva! Embora outros aceitem o sequestro e o estupro como oportunos, isso não será feito em Kinfairlie!

      — Esta medida é necessária.

      — Nenhum homem de honra se recusa a cortejar sua noiva.

      Nicholas recostou-se, tocou a ferida no rosto com a ponta do dedo e não disse mais nada.

      — Os Lammergeier se casam — insistiu Alexander, temendo que Nicholas oferecesse alguma convenção pagã em vez de se casar. — Trocamos nossos votos com honra e diante de testemunhas.

      — Pretendo me casar com Vivienne como você sugere. Simplesmente celebraria a noite nupcial antes de fazer esses votos.

      Alexander compreendeu que o outro homem temia que a lesão repelisse a noiva, mas ainda assim ele estava preocupado. Já ouvira falar de tais acordos, embora geralmente a donzela fosse seduzida porque o pai protestou contra a união.

      — Por que tanta pressa?

      Os lábios de Nicholas se apertaram em uma linha dura.

      — Meu primo pretende contestar minha suserania de Blackleith, alegando que não tenho noiva. Tenho necessidade de uma esposa e de um filho, tenho necessidade dos dois logo, e escolho Vivienne. — Ele olhou Alexander nos olhos. — Não há tempo a perder, pois um bebê não é trazido à luz da noite para o dia. Desejo me casar com Vivienne e desejo garantir que ela não possa negar meu pedido por causa da minha lesão. — Ele jogou o saco de moedas de volta sobre a mesa e Alexander o pegou.

      Desta vez, Alexander deixou que seus dedos se fechassem sobre as moedas. Embora não gostasse dos meios, ele não conseguiu encontrar nenhuma falha no resultado final. E ele imaginou que, se recusasse o plano de Nicholas, o homem deixaria Kinfairlie e encontraria outra noiva.

      Não era possível que Alexander decepcionasse tanto Vivienne. Ele sabia que, se alguma vez houve uma mulher que pudesse olhar além do rosto de um homem, diretamente para seu coração, era sua irmã Vivienne. E ele apostaria que a razão pela qual ela não se agradou de nenhum outro pretendente era este homem, o homem com quem ela queria se casar.

      — É quinta-feira — disse Alexander, pensativo. — E seria inadequado que um casamento fosse celebrado na sexta-feira, apesar de seu desejo de se apressar, pois esse dia é destinado à penitência. Permita que seu encontro com Vivienne seja amanhã à noite e seus votos nupciais sejam trocados imediatamente depois, no sábado de manhã. As núpcias de sábado são um bom presságio para a felicidade futura, afinal. Vou garantir que Vivienne durma sozinha nos aposentos mais altos da torre.

      — Como?

      Alexander sorriu, sabendo precisamente a história que contaria para incentivar sua irmã a realizar seu desejo por vontade própria.

      — Deixe o assunto comigo. Ela estará lá. Insisto apenas que você lhe conceda toda a cortesia devida a uma dama.

      Seu visitante inclinou a cabeça, concordando.

      — A parede da sua torre está voltada para o mar e há janelas no ponto mais alto.

      — Há três grandes janelas, e todas levam a esse quarto. Você terá que escalar a parede, com certeza, e ela foi construída propositadamente lisa para desafiar tal feito — disse Alexander. — Certamente seu desejo é suficiente para que tenha sucesso em tal teste de bravura?

      Os olhos de Nicholas se estreitaram enquanto considerava o plano. De repente, o homem parecia perigoso e indigno, um homem imperturbável com a perspectiva de escalar uma parede para seduzir sua noiva.

      Mas então, Vivienne adorava histórias antigas. Se seu verdadeiro amor era capaz de fazer tal esforço para conquistar sua mão, sem dúvida ela ficaria encantada. Alexander ficou convencido de que Nicholas entendia Vivienne muito bem.

      — E as sentinelas? — perguntou Nicholas, resoluto, começando a se levantar.

      Alexander refletiu por um momento, depois soube o que faria.

      — Posso garantir que eles desviarão o olhar, embora sua desatenção não dure muito. Aja com rapidez quando o sino da igreja da vila tocar à meia-noite.

      Nicholas assentiu e passou o capuz por cima da cabeça mais uma vez. Ele apertou a mão de Alexander com força.

      — Agradeço sua ajuda. Você não pode imaginar a importância disso para mim.

      — Esteja avisado de que terei sua pele se você não tratar minha irmã com honra.

      Os homens trocaram um olhar duro, então Nicholas se virou, o manto esvoaçando atrás dele. No momento em que Anthony voltou com duas canecas de cerveja, o visitante de Alexander havia partido.
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      Uma nova inquietação tomou conta de Vivienne desde que havia retornado do novo lar de Madeline, em Caerwyn. Era algo mais do que apenas o rigor da rotina após a aventura de perseguir Madeline e Rhys por toda a Inglaterra, com vários de seus irmãos. Era mais do que sentir falta de Madeline, embora as duas tivessem compartilhado mais segredos uma com a outra do que com as demais irmãs.

      Era o sorriso que Madeline havia adquirido em sua viagem que se encontrava na origem da insatisfação de Vivienne. Um sorriso curioso, contente e provocador, um sorriso que Madeline concedia ao marido nos momentos mais inesperados, um sorriso que se apropriava dos lábios de Madeline quando a mão se desviava para a curva do ventre, um sorriso que se tornava misterioso quando Vivienne abordava assuntos de cama.

      Era um sorriso que assombrava Vivienne, mesmo depois de não estar mais na presença da irmã. Madeline sabia de algo que Vivienne não sabia — e Vivienne tinha um bom palpite do que isso envolvia. O fato criou um novo abismo entre as irmãs, maior que a distância que as separava.

      Vivienne nunca fez o tipo de aceitar mistérios ou deixar questões em aberto. Nunca foi capaz de manter um segredo e, geralmente, não conseguia surpreender os irmãos, pois não podia deixar de compartilhar os detalhes de qualquer plano ou presente com antecedência. E nunca teve talento para ser paciente.

      Queria saber o que Madeline sabia, e logo, o mais tardar.

      Vivienne sabia que Alexandre desejava vê-la casada também, e ela estava disposta a fazer seus votos diante do altar. Desejava, no entanto, comprometer-se com um homem que amasse, da mesma maneira que donzelas e cavaleiros se amavam em suas histórias favoritas.

      Não havia tantas mulheres que sorriam do mesmo modo que Madeline. Vivienne pretendia ser uma delas. Havia comparecido a todos os eventos sociais dos quais ouvira falar, havia implorado a Alexander para acompanhá-la a York, Edimburgo e Newcastle, conhecera todos os homens aptos com otimismo.

      Para nada. Nenhum deles a fez desejar saber mais sobre eles. Na verdade, Vivienne sentiu pouco além de desespero. Sabia que Alexander não seria paciente para sempre — afinal, ela já tinha vivido vinte e um verões. O tempo e o direito de escolher se esvaíam de suas mãos como areia caindo em uma ampulheta.

      Vivienne tinha certeza de que havia momentos críticos de escolha na vida de cada um, momentos que levavam, irrevogavelmente, da menor decisão para eventos de grande importância. O momento em que seus pais escolheram comprar passagem em um navio específico havia sido uma decisão de enormes consequências. Depois que embarcaram no navio e partiram para o mar, houve pouco ou nada que eles pudessem ter feito para evitar o naufrágio e a perda de suas vidas.

      O momento em que Madeline escolheu para fugir do noivo, Rhys, havia sido outra dessas escolhas, embora tivesse desencadeado uma sequência muito feliz de acontecimentos. Vivienne sabia que deveria ocorrer um momento assim em sua vida, mas como os dias se passaram e nenhum homem chamou sua atenção, ela começou a ter medo de perder a oportunidade.

      E se a felicidade conjugal só pudesse ser encontrada por mulheres como Madeline? Como irmã mais velha, Madeline sempre havia representado um padrão impossível para Vivienne alcançar. Madeline não apenas fizera tudo primeiro, mas sua natureza sempre foi mais calma que a de Vivienne. Madeline era menos inclinada a fazer escolhas impulsivas do que Vivienne e raramente tinha motivos para se desculpar com outro membro da família.

      E pior, Madeline sempre estava impecavelmente arrumada. O cabelo permanecia preso na trança, o véu nunca escorregava, a bainha nunca rasgava. Vivienne era atormentada por todas as três falhas, por si só seus cabelos rebeldes provocavam suspiros em todas as criadas que já haviam sido obrigadas a servi-la. Madeline nunca havia perdido uma luva, um sapato ou uma meia, enquanto Vivienne havia perdido tantos que as unidades diferentes costumavam formar novos pares. Madeline era o eco de sua mãe, serena mesmo quando criança, enquanto Vivienne parecia desleixada, por mais que tentasse.

      Seria o amor apenas para o tipo de mulher calma como Madeline e sua mãe, Catherine? E se os homens somente achassem atraentes as mulheres arrumadas? Para Vivienne, a perspectiva era aterradora.

      A esperança é um elixir potente, especialmente para aqueles como Vivienne que bebiam vivamente de sua taça, mas até a esperança de Vivienne começou a vacilar quando as noites de agosto assumiam o frio do inverno.

      Tomara que ela ainda tivesse a chance de fazer sua escolha!
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      Como resultado dessa inquietação, na noite de sexta-feira, Vivienne estava com tão pouco apetite à mesa que seu estado de ânimo não passou despercebido. Até a ausência de Ross e Malcolm não diminuiu as provocações entre os irmãos que permaneceram em Kinfairlie, e Vivienne estava convencida de que suas três irmãs mais novas tinham olhos de falcão.

      — Não quer o seu peixe? — perguntou Isabella. Já tão alta quanto Vivienne, Isabella havia começado recentemente a crescer com vigor, e seu apetite mostrava poder semelhante. — O molho está delicioso. Eu poderia comer outro pedaço, se você pretende desperdiçá-lo.

      Vivienne empurrou sua bandeja na direção da irmã.

      — Considere como seu. — Isabella atacou o peixe com tanto entusiasmo como se não tivesse comido por uma semana.

      — Não gostou? — perguntou Annelise, com evidente preocupação. Annelise era a irmã mais nova logo após Vivienne, sendo que os dois irmãos ausentes tinham idade entre as duas. — Sugeri à cozinheira que usasse endro no molho, pois seria uma mudança. Não era minha intenção desagradá-la.

      — O molho está delicioso, como Isabella disse — falou Vivienne, sorrindo. — Não estou com fome esta noite, só isso.

      — Está doente? — perguntou Elizabeth, a mais nova de todas.

      Vivienne lutou contra a frustração quando todas as almas do salão voltaram um olhar compassivo na sua direção. Nada escapava de comentários naquela casa!

      — Estou muito bem. — Ela deu de ombros, sabendo que eles não desviariam o olhar até que ela fornecesse uma razão para seu estado de ânimo. — Simplesmente sinto falta da Madeline.

      As irmãs suspiraram em uníssono e encararam suas bandejas. Até Isabella parou de comer por um momento.

      — Talvez você precise de uma história — disse Alexander, com tanta sinceridade que Vivienne ficou imediatamente desconfiada. O irmão mais velho, agora laird de Kinfairlie, havia feito tantas brincadeiras com suas irmãs ao longo dos anos que qualquer gesto de boa vontade da parte dele era motivo de cautela.

      — Ele vai falar sobre o triste destino de uma donzela que se recusou a atender às determinações do irmão para se casar — disse Elizabeth, taciturna.

      — Pelo menos Malcolm e Ross não estão aqui para ajudar em qualquer brincadeira que Alexander possa estar planejando — disse Isabella. A criada que atendia às duas garotas estalou a língua, já que Isabella falou com a boca cheia de peixe.

      — Ross voltará de Inverfyre no Natal — disse Alexander, efusivamente. — Sem dúvida, ele trará cumprimentos da casa de nosso tio.

      — Malcolm é estudioso demais para se aventurar pela curta distância de Ravensmuir, mesmo para nos visitar — reclamou Elizabeth.

      — Tio Tynan é um tutor exigente — disse Alexander, baixinho. — Vocês podem ter certeza de que Malcolm fica exausto demais todas as noites para pensar em algo além de agradar melhor seu amo no dia seguinte.

      Vivienne olhou de relance para Alexander, pois ele raramente falava sobre sua formação sob as ordens de Tynan. Ele sustentou o olhar dela e concedeu-lhe um sorriso tão cativante que ela piscou.

      — O que quer de mim, para que deseje cair nas minhas boas graças? — perguntou ela abruptamente.

      Alexander riu.

      — Só desejo ver você sorrir de novo, Vivienne. Não sou o único que notou sua tristeza nas últimas semanas.

      — Sem dúvida, embora você seja o único que pensa que um bebê no ventre de Vivienne e um anel no dedo dela resolverão o problema — disse Isabella. As irmãs mais jovens reviraram os olhos ao ouvir essa opinião, a reação delas apenas fazia Vivienne se sentir mais solitária.

      — Ele vai contar a história de uma donzela que ficou feliz com a chegada do primeiro filho — sugeriu Elizabeth e as irmãs riram do absurdo daquilo.

      Vivienne não riu. Afinal, era a única que pensava que o plano de Alexander tinha algum valor.

      — Você sabe o quanto eu amo uma história — disse a Alexander, sentindo que talvez seus motivos fossem o mesmo. — Embora eu não possa imaginar que você conheça uma que eu não conheça.

      — Ah, mas conheço, e é uma história sobre o próprio Kinfairlie.

      — O que é? E você nunca a contou antes? — gritou Vivienne, com fingida indignação.

      Alexander riu de novo.

      — Mas eu a ouvi essa semana, na vila, e esperei o momento certo para compartilhá-la. — Ele limpou a garganta e afastou a bandeja.

      Ele era um homem de formação primorosa, aquele irmão delas, e Vivienne já via o efeito da responsabilidade recém-adquirida nos modos dele. Agora, Alexander pensava antes de falar, e falava com um cuidado diferente, considerando as palavras antes de lançá-las para o grupo. Tratava os servos com justiça e sua autoridade era respeitada. Seus julgamentos eram considerados os mais justos da região, a reputação já rivalizava com a do pai. Estava mais alto e tornara-se mais homem do que era apenas um ano antes, quando os pais morreram.

      As irmãs mais novas, no entanto, estavam menos apaixonadas pela mudança sofrida por ele. Uma vez que Alexander havia sido o companheiro favorito de todos, e Vivienne sabia que sua irmã mais nova Elizabeth, em particular, ressentia-se do novo papel de Alexander, não menos por suas exigências de que todos se comportassem com decoro. Foi uma mudança notável naquele que, de todos os oito irmãos, havia sido o menos preocupado com comportamentos adequados.

      Mas Vivienne sabia que não havia sido um pequeno desafio que Alexander enfrentara desde o repentino desaparecimento dos pais, e ela sentiu um súbito e forte orgulho pela conquista do irmão. Não duvidava de que havia muita coisa que ele resolvera ou colocara sobre os próprios ombros sem nunca haver compartilhado a verdade total com os irmãos.

      — Todas vocês conhecem o quarto no ponto mais alto da torre de Kinfairlie — começou Alexander, à vontade com todos os olhos do salão sobre ele. — Embora possam não saber a razão pela qual ele fica vazio, a não ser pelas teias de aranha e o vento.

      — A porta sempre esteve trancada — disse Vivienne. — Mamãe se recusava a cruzar seu limiar.

      — Foi papai quem trancou o portal — concordou Alexander. — Tenho apenas uma tênue lembrança de ter visto aquela porta aberta na minha infância. Acho que, conforme os detalhes da história, ela foi trancada após o nascimento de Madeline, quando eu tinha apenas dois verões de idade.

      As irmãs se voltaram para Alexander ao mesmo tempo. Os olhos de Elizabeth brilhavam, pois ela amava uma história quase tanto quanto Vivienne. Isabella, que havia devorado rapidamente o segundo pedaço de peixe, limpou os lábios no guardanapo e colocou o tecido sobre a mesa. Annelise estava sentada com as mãos cruzadas no colo, imóvel como sempre, embora o olhar ávido revelasse seu interesse. Até os criados pairavam nas sombras, prestando atenção à história de Alexander.

      Alexander apoiou os cotovelos sobre a mesa e examinou as irmãs, divertido, os olhos brilhando.

      — Talvez eu não deva compartilhar a história com vocês. Trata-se de uma ameaça para donzelas inocentes…

      — Você tem que nos contar — gritou Isabella.

      — Não nos provoque com uma parte da história! — disse Vivienne.

      — Que tipo de ameaça, Alexander? — perguntou Elizabeth. — Certamente que é nosso direito saber.

      Alexander fingiu preocupação e franziu o cenho com severidade, olhando-as.

      — Talvez vocês queiram ouvir a história porque não são todas donzelas inocentes como acredito…

      — Oh! — As irmãs gritaram em uníssono e Alexander sorriu com a malícia que todas conheciam tão bem. Annelise, que estava sentada em um dos lados dele, golpeou-o repetidamente no braço. Elizabeth, do outro lado, golpeou-o no ombro com tanta força que ele estremeceu. Isabella lançou um pedaço de pão na direção dele, atingindo-o na testa. Alexander clamou por misericórdia, rindo o tempo todo.

      Vivienne não pôde deixar de rir.

      — Você deveria saber disso muito bem, antes de lançar tais ofensas sobre nós! — Ela sacudiu um dedo para ele. — E você deve saber que não deve nos provocar com a promessa de uma história.

      — Eu cedo. Eu cedo! — gritou Alexander. Ele endireitou o tabardo e passou a mão pelos cabelos, depois tomou um restaurador gole de vinho.

      — Você está demorando demais para começar — acusou Elizabeth.

      — Raparigas impacientes — provocou Alexander, e então começou. — Todas vocês sabem que Kinfairlie foi totalmente destruída quando nossa bisavó era apenas uma jovem. — Ele beliscou a bochecha de Elizabeth e a irmã ficou vermelha. — Você recebeu o nome de nossa intrépida antepassada, Mary Elise de Kinfairlie.

      — E a propriedade foi devolvida pela coroa a Ysabella, que havia se casado com Merlyn Lammergeier, laird de Ravensmuir — avisou Vivienne, pois conhecia um pouco da história da família deles. — Roland, nosso pai, era filho de Merlyn e Ysabella e irmão de Tynan, o filho mais velho que agora governa Ravensmuir, onde Malcolm se esforça para obter sua formação. Nosso avô Merlyn reconstruiu Kinfairlie do nada para que Roland pudesse se tornar seu laird quando fosse maior de idade. — Ela revirou os olhos. — Conte-nos alguns detalhes que não sabemos!

      — E, assim, o brasão de Kinfairlie passou para Alexander, o filho mais velho de Roland, quando Roland e sua esposa, nossa mãe Catherine, deixaram esta terra — acrescentou Annelise, baixinho. Os irmãos e os servos fizeram o sinal da cruz em silêncio e mais de uma alma abaixou a cabeça, recordando a dor recente.

      — Minha história diz respeito a tempos mais felizes — disse Alexander, com alegria forçada. — Pois parece que, quando Roland e Catherine chegaram Kinfairlie, recém-casados, já havia histórias sobre essa propriedade e sobre aquele quarto.

      — Que tipo de histórias? — exigiu Vivienne.

      Alexander sorriu.

      — Há muito tempo se sussurra que Kinfairlie faz fronteiras com o reino das fadas.

      Elizabeth estremeceu de prazer e cutucou Vivienne.

      — Bobagem — murmurou Isabella, mas as irmãs lhe deram uma cotovelada para silenciá-la.

      Alexander continuou, ignorando-as.

      — Embora Merlyn e Ysabella não tivessem vivido demasiado nesse salão, havia criados dentro dessas muralhas e um castelão que cuidava da administração na ausência deles.

      “E foi assim que o castelão teve uma filha, uma donzela adorável que era muito curiosa. Como havia apenas servos na fortaleza, já que fora resolvido que ela não conseguiria encontrar muitas travessuras em um lugar construído há tão pouco tempo, e já que… deve-se dizer… ela possuía encantos suficientes para usar quando desejava obter algo… diferente de todas as donzelas que conheço… — As irmãs rugiram em protesto, mas um Alexander sorridente levantou um dedo, pedindo silêncio. — …esta donzela foi autorizada a vagar por onde quisesse dentro das muralhas.

      “E foi assim que ela explorou o quarto na parte mais alta da torre. Existem três janelas naquele quarto, pelo que me disseram, e todas dão vistas para o mar.”

      — Você pode ver três janelas a partir do posto de sentinela logo abaixo — disse Vivienne.

      Alexander concordou.

      — Embora a vista seja boa, o quarto é terrivelmente frio, pois as aberturas foram construídas de tal forma que são grandes demais para que o vidro e as persianas de madeira representem barreira ao vento, especialmente quando uma tempestade estiver chegando. Foi por isso que ninguém passou muito tempo no aposento. Essa donzela, no entanto, havia passado e notou que uma janela não permitia a vista como deveria.

      “Nuvens cruzavam o céu naquela janela, mas nunca eram emolduradas pelas outras. Pássaros incomuns só podiam ser espreitados por uma janela e o mar nunca parecia ser o mesmo das outras janelas, se visto por aquela. A diferença era sutil, e um olhar rápido não revelaria nenhuma discrepância, mas a donzela ficou convencida de que aquela terceira janela era mágica. Ela se perguntava se a abertura dava para o passado, ou para o futuro, ou para o reino das fadas, ou para algum outro lugar.

      “E então ela decidiu que iria descobrir a verdade.”

      — Era o portal para o reino das fadas! — disse Elizabeth, empolgada.

      — Não existe tal lugar — disse Isabella, revirando os olhos.

      — É apenas uma história, Isabella — repreendeu Annelise. — Você não pode saboreá-la pelo que é?

      Vivienne se inclinou para frente, encantada com a história de Alexander e impaciente por ouvir mais.

      — O que aconteceu?

      — Ninguém sabe ao certo. A donzela dormiu no quarto por várias noites e, quando lhe perguntavam o que havia visto, ela apenas sorria. Ela insistiu que não havia visto nada, mas seu sorriso… seu sorriso sugeria mil mistérios.

      Nesse momento, a atenção de Vivienne estava presa, pois ela suspeitava saber como aquela donzela havia sorrido.

      Alexander continuou.

      — E, na manhã seguinte depois de ela ter dormido naquele quarto por três noites, a donzela não pôde ser encontrada.

      — O que foi? — perguntou Isabella.

      — Ela não apareceu para a refeição. — Alexander deu de ombros. — A esposa do castelão tinha certeza de que a moça se demorava dormindo, então subiu as escadas para punir a filha. Ela encontrou o portal do quarto fechado e, quando o abriu, o vento estava terrivelmente frio. Temia que a garota tivesse sentido muito frio, mas ela não estava no quarto. A mãe se dirigiu até cada janela e olhou para baixo, temendo que a filha tivesse caído e morrido, mas não havia sinal dela.

      — Alguém a levou — disse Isabella, sempre pragmática.

      Alexander balançou a cabeça.

      — Nunca mais ela foi vista. Mas, no peitoril de uma janela… suspeito saber qual janela era… na manhã do desaparecimento da donzela, a esposa do castelão encontrou uma única rosa. Parecia vermelha, tão vermelha quanto sangue, mas assim que a levantou, a flor começou a clarear. Quando a levou para o salão, a rosa estava branca e, assim que o castelão a viu, a flor começou a derreter. Era feita de gelo e, em questão de momentos, não passava de uma poça de água no chão.

      Alexander levantou-se da cadeira e caminhou até o meio do salão. Ele apontou para um ponto no chão, uma marca que Vivienne não havia notado antes. Brilhava, como se estivesse manchada por alguma substância que ninguém saberia dizer qual era.

      — Foi aqui que a água caiu — disse Alexander, baixinho. — E, quando uma anciã que trabalhava na cozinha espiou a marca e ouviu a história da rosa, gritou de consternação. Parece que há uma história antiga de amantes do mundo das fadas reivindicando noivas mortais, que o portal entre o mundo delas e o nosso situa-se em Kinfairlie. Um pretendente do reino das fadas poderia espiar pelo portal, embora todos saibam que não deveria, e poderia se apaixonar por uma donzela mortal que vislumbrasse de lá.

      Alexander sorriu para as irmãs.

      — E o preço da noiva que um pretendente apaixonado do reino das fadas deixa quando reivindica aquela noiva como sua é uma única rosa vermelha, uma rosa que não é de fato uma rosa, mas uma flor encantada, feita de gelo. — Ele roçou o chão com o dedo do pé. — Embora sua forma não perdure, a marca de sua magia nunca se perde de verdade.

      O silêncio reinou no salão por um momento, a luz das velas fazendo com que a marca no chão parecesse brilhar de forma mais intensa.

      Alexander deu de ombros.

      — Não posso imaginar que papai acreditava na história, mas, sem dúvida, já que ele tinha uma filha, não desejava que ela fosse trocada por uma rosa feita de gelo.

      — Alguém deveria descobrir a verdade — disse Isabella, determinada. — Sem dúvida, algumas travessuras da aldeia estão por trás dela.

      Annelise estremeceu.

      — Mas, e se a história for verdadeira? Quem sabe para onde foi a donzela? Quem assumiria tal risco de segui-la?

      Vivienne apertou as mãos e segurou a língua com esforço. Sabia quem iria correr tal risco. Sabia, com uma certeza assustadora, que aquela história viera à tona naquele momento porque era uma mensagem para ela.

      Ali estava o momento que havia esperado! Um esposo, vindo do mundo das fadas, lhe cairia muito bem, disso não tinha dúvidas, muito menos a aventura de viver em outro reino. Fadas, toda pessoa sensata sabia, formavam um povo indisciplinado e nada exigente com as aparências. Ela se encaixaria perfeitamente em suas fileiras.

      Então, resolveu: Vivienne dormiria no quarto da torre naquela noite. Só precisava descobrir como executar essa proeza sem despertar as suspeitas dos irmãos.
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      A tarefa de Vivienne provou ser mais fácil do que havia temido.

      Sentou-se com as irmãs naquela noite, curvando-se sobre o bordado e lutando para esconder a impaciência. Elas trabalhavam em uma grande tapeçaria para o salão, cada uma bordando um quadro. O trabalho concluído nunca seria tão bom quanto os bordados trazidos da França e da Bélgica, mas havia um certo encanto ele ser confeccionado pela família.

      Annelise havia criado o desenho, pois era a mais hábil com um pedaço de carvão. Criaturas míticas brincavam na superfície, cada uma tomando forma lentamente através dos fios e cores. Vivienne adorava o desenho e gostava de trabalhar nesse bordado mais do que costumava, mas naquela noite não encontrou prazer na tarefa. De fato, seus fios pareciam embaralhar e dar nó por conta própria.

      O tempo passou com tanta lentidão que Vivienne pensou que poderia gritar e, pela primeira vez, invejou a necessidade de Alexander de se retirar para rever os livros contábeis de Kinfairlie. O dedo do pé de Vivienne parecia bater no chão de livre vontade. Ela enfiou os pés debaixo das saias, esperando que ninguém notasse sua inquietação.

      — Você está fazendo mais confusão do que o habitual, Vivienne — observou Isabella, que era tão ordeira quanto Madeline.

      — Não tenho talento para bordar, isso é óbvio — disse Vivienne.

      Isabella pegou o nó de fio de lã dos dedos inquietos de Vivienne e começou a separá-lo calmamente, fio por fio.

      — Você não tem paciência para bordar — disse ela, sem qualquer tom de censura. — É diferente.

      — Ainda assim, você geralmente é mais hábil do que isso — observou Annelise, estudando Vivienne com alguma preocupação. — Está doente?

      Em resposta, Vivienne bocejou e esfregou os olhos, como se estivesse exausta demais para permanecer acordada, depois fingiu lutar para se concentrar no bordado.

      — Você parece cansada, Vivienne — disse Isabella, soando, para todas, como a mãe delas.

      — Não é típico de você ficar cansada tão cedo — comentou Annelise. — Geralmente, você é a última de nós a ir para a cama.

      Vivienne deu de ombros.

      — Estive cansada o dia todo.

      — E não comeu o jantar — lembrou a todos uma Elizabeth bem atenta.

      — Talvez o sono lhe faça bem — disse Isabella. — E se verá melhor pela manhã.

      Vivienne deixou de lado seu trabalho com aparente relutância.

      — Admito que a ideia é atraente.

      — Vá — insistiu Annelise. — Você pode trabalhar no seu quadro outro dia.

      Isabella sorriu.

      — O bordado espera a nossa atenção com muita paciência. — As outras irmãs riram e Vivienne não precisou de mais nada para deixar a companhia delas.

      Ela subiu as escadas devagar enquanto sabia que elas podiam vê-la, tão devagar que poderia estar com dificuldades para levantar o peso dos próprios pés. Ela ouviu Isabella expressar desaprovação e sorriu para si mesma; então, disparou pelo andar de cima para buscar e acender uma vela. Era lua nova, então não haveria luz nos quartos do andar de cima.

      A fortaleza de Kinfairlie não passava de uma única torre quadrada feita de pedra. Era alta, tão alta que o pai de Vivienne uma vez a comparou a um dedo apontando para o céu, tão alta que podia ser vista de um lugar tão longe quanto Ravensmuir, a fortaleza de seu tio.

      Kinfairlie não havia sido reconstruída precisamente de acordo com o projeto anterior, depois de ter sido arrasada. A cortina de muralhas externas, por exemplo, não era agora considerada muito difícil de ser defendida; assim as muralhas ao redor de Kinfairlie não haviam sido reconstruídas. Os remanescentes das antigas muralhas ainda demarcavam a propriedade, embora estivessem tombadas em alguns lugares, tomadas pelos espinhos em outros, e ainda, desaparecidas em mais outros.

      Apesar disso, a fortaleza poderia ser facilmente defendida por alguns homens fortes. Havia apenas uma entrada para a torre, marcada por uma ponte levadiça, e uma larga porta de madeira entremeada com ferro. A entrada foi habilmente projetada para que um intruso fosse ludibriado e escolhesse o que parecia ser o caminho mais largo, embora esse corredor levasse apenas à masmorra. Uma vez lá, o intruso ficaria preso e à mercê do laird. Além disso, o corredor que levava ao salão propriamente dito oferecia muitas oportunidades para atacar qualquer suspeito que conseguisse passar por aquele portal fortemente protegido.

      Acima dessa entrada, a torre tinha um desenho simples. O interior era marcado por uma escada que abria caminho para cima, completando um quarto de volta em torno do perímetro da torre para cada andar sucessivo. Havia quatro andares no total; o mais alto era caracterizado por um teto inclinado, definido pelo ponto mais alto do telhado. A bandeira de Kinfairlie, adornada com uma esfera brilhante, tremulava do pináculo da torre.

      Vivienne conhecia a torre e seus rumores tão bem quanto a própria mão. Sabia — como suspeitava que a maioria de seus irmãos também sabia — qual escada com certeza rangeria, qual canto era escuro o suficiente para esconder um bisbilhoteiro. Ela parou no patamar do segundo andar, aquele acima do salão, procurando ouvir onde estaria seu irmão. Passou pelo único quarto vazio no segundo andar, que já havia sido um dia compartilhado por seus irmãos, e perguntou-se rapidamente como seus dois irmãos mais novos se saíam em seus respectivos treinamentos em Ravensmuir e Inverfyre. Eles sentiam falta das irmãs tanto quanto Vivienne sentia falta deles? Ela passou pelo quarto maior compartilhado por ela e as irmãs, depois continuou subindo a escada.

      O andar seguinte compreendia os aposentos do laird, incluindo um grande solar e um pequeno aposento no qual Alexander guardava os livros da propriedade. Ambos os quartos podiam ser protegidos a partir das escadas e do corredor adjacente. De seus aposentos, o laird podia observar a propriedade em três direções. Só havia uma vela acesa no solar do laird, embora uma réstia de luz assinalasse a borda inferior do portal para o quarto menor. Vivienne imaginou que Alexander ainda estava trabalhando.

      Ela passou pela porta do aposento dele e seguiu em silêncio até o último andar da torre. A escada emergia no centro daquele nível, com um quarto de cada lado, sob o telhado inclinado. Uma escada levava ao topo do telhado, com um alçapão permitindo acesso à bandeira. O portal à esquerda de Vivienne estava entreaberto e ela sabia que o aposento estava repleto de itens que pareciam úteis e, portanto, haviam sido guardados, para depois serem esquecidos e relegados à poeira.

      O portal à direita estava fechado e trancado. Vivienne mal havia se inclinado para considerar a fechadura quando ouviu as vozes dos homens atrás dela. Apagou a vela e se esgueirou nas sombras protetoras do segundo aposento. A luz de um lampião tornou-se visível nas paredes da escada tão rapidamente que ela temeu ter sido espionada. Seu nariz coçava, graças à poeira que havia mexido e ela se esforçou para não espirrar.

      — A antiga história me fez pensar neste quarto — disse Alexander, como se estivesse explicando o fato de subir para outra pessoa. Sua sombra foi jogada na parede enquanto ele se aproximava e Vivienne recuou mais para o aposento atrás dela. — Não consigo pensar por que não o usamos.

      — Talvez porque você tenha uma casa cheia de donzelas — sugeriu Anthony, claramente um tanto incomodado por ser chamado para aquela incumbência àquela hora.

      — É só uma história! Uma mera fantasia — zombou Alexander. Então, parou e cheirou audivelmente. — Sente cheiro de vela apagada?

      Obedientemente, Anthony cheirou enquanto Vivienne se esforçava com o nariz contraído.

      — Deve ter vindo do salão, pois ninguém sobe até esses aposentos há anos.

      — Hmmm — disse Alexander. — Vivienne prendeu a respiração, certa de que ele abriria a porta do segundo quarto e a revelaria ali. — Deve ser como você diz — disse, e ela deu um suspiro de alívio.

      — Nem deveríamos estar aqui, milorde — disse Anthony.

      — E que mal há nisso? — questionou Alexander. — Gostaria de pelo menos ver o quarto mais adiante. Talvez seja um lugar mais alegre para estudar os livros da propriedade.

      — Com o perdão da minha franqueza, milorde, suspeito que o senhor passaria mais tempo observando o mar, quando essa distração estiver disponível.

      Alexander riu.

      — Talvez não seja tão ruim uma distração daqueles livros amaldiçoados. “Item: um quilo de manteiga, três quilos de alho-poró, duas galinhas, uma chocando, tudo devido ao laird Michaelmas por Cornelius Smith pelo preço da parte de seu terreno. Pago e testemunhado. Item: dois xelins devidos pelo dono da cervejaria de Kinfairlie por vender menos do que a medida certa na Festa da Anunciação, não pagos devido à falta de moedas antes do solstício de verão.” — Vivienne percebeu o riso na voz do irmão. — Na verdade, um homem pode perder o juízo ao verificar o fluxo interminável de tais entradas.

      — E um homem, que não dispendeu tempo e esforços nos livros, pode muito bem ser totalmente roubado — disse o castelão, rigidamente. Vivienne bem que podia imaginá-lo agitando um dedo para Alexander enquanto o repreendia. — Seu pai passava todas as manhãs nos livros, milorde, e era conhecido em toda parte como um homem justo, que não podia ser enganado.

      Alexander deu um suspiro.

      — Isso você me contou mil vezes, Anthony. Temo que nunca consiga que eu fique à altura do meu pai.

      — Posso tentar, milorde.

      Vivienne espiou e viu os dois homens de costas para ela: Anthony segurava o lampião, que iluminava a linha desaprovadora de seus lábios. Ele também carregava várias ferramentas. Alexander estava curvado e examinava a fechadura. Ele balançou um aro de bronze com chaves e tentou encaixar uma na fechadura.

      O castelão pigarreou.

      — Considera isso sensato, milorde?

      Alexander concedeu um sorriso ao homem mais velho.

      — Não está ao menos curioso? Este aposento está trancado há mais de vinte anos. Como pertence à minha suserania, é meu direito e meu dever explorá-lo.

      Anthony suspirou.

      Alexander tentou cada chave por vez, tantas não sendo adequadas que Vivienne começou a perder a esperança. Sentiu as teias de aranha no rosto e não se atreveu a tirá-las, para que seu movimento não fizesse barulho. A poeira parecia circular ao seu redor e ela esfregou disfarçadamente o nariz em comichão.

      Para sua alegria, a penúltima chave do aro de Alexander fez as trancas caírem audivelmente.

      — Ah! — Alexander deu um passo para trás e estudou as vigas de madeira marteladas no portal. Vivienne espiou pela fenda entre a porta e a moldura para vê-lo pegar uma ferramenta forte que estava com o castelão.

      — Poderíamos fazer com que um dos homens do estábulo a abrisse amanhã de manhã, milorde. Não seria adequado o senhor se machucar nessa tarefa.

      Alexander riu.

      — Não sou tão velho e fraco assim! — Ele arrombou a extremidade de uma viga, e depois removeu as outras rapidamente. Jogou as vigas no canto oposto à escada, e depois sorriu. À luz do lampião, ele parecia travesso e imprevisível, como sempre havia sido.

      — O que acha que vamos encontrar ali dentro, Anthony?

      Parecia impossível, mas os lábios do castelão se apertaram ainda mais.

      — Não consigo nem imaginar, milorde.

      — Então vamos ver. — Alexander pressionou a trava e abriu a porta. Um vento frio imediatamente girou em torno dos tornozelos de Vivienne e ela estremeceu, enquanto espreitava a escuridão do interior do aposento. O desejo de espirrar ficou ainda mais forte e ela segurou a respiração com força para pará-lo.

      Alexander pegou o lampião e desapareceu no quarto, seus passos fazendo barulho no chão.

      — É grande! — disse, com a voz ecoando. — Essas janelas são enormes. Não é de se admirar que o custo do vidro tivesse sido tão alto. Mas a vista é uma maravilha. Venha e veja!

      O castelão se manteve firme.

      — Vou esperar até amanhã de manhã, milorde.

      Uma risada ressoou na voz de Alexander.

      — Certamente que não está com medo? Dizem que são as donzelas inocentes que estão em perigo por causa da afeição dos cortesãos das fadas.

      Anthony fungou.

      — Claro que não tenho medo, milorde. Sou apenas cauteloso.

      — Não há nada aqui, exceto um palete de palha velho. Você acha que foi aquele onde a garota dormiu?

      — Não poderia nem começar a especular, milorde. — Anthony se endireitou. — De fato, eu sugeriria que o senhor não o toque, milorde, pois pode estar cheio de parasitas.

      — Rá! Seriam parasitas corajosos, conseguindo subir até este quarto e sobreviver sem comida alguma.

      Anthony se manteve firme, claramente convencido de que tais parasitas ousados existiam e que de fato ocupavam aquele aposento.

      — E qual janela, imagino, é a que está em questão? — refletiu Alexander. — Não que haja algum valor na fábula, é claro. Esta é apenas um grande quarto sem uso. — Ele apareceu no limiar, radiante de prazer. — Vamos limpá-lo amanhã de manhã. Talvez eu pergunte ao meu tio Tynan se o preço do vidro está mais baixo do que antes.

      Anthony pigarreou.

      — Se devo lembrá-lo, milorde, o tesouro de Kinfairlie não está tão abençoado com moedas quanto poderia estar.

      — Está melhor agora — disse Alexander, misteriosamente. Vivienne viu apenas o brilho do sorriso dele antes que ele voltasse a olhar para o quarto. — De fato, isso servirá muito bem. — Então, ele concedeu a Anthony aquele sorriso confiante que geralmente fazia as irmãs suspeitarem que ele tinha um plano. Antes que Vivienne pudesse imaginar o que o provocou, Alexander desceu as escadas, dizendo ao castelão idoso para se apressar.

      Vivienne ficou sozinha, em frente ao aposento que continha um portal para algum outro reino. Embora seriamente tentada a entrar de imediato, ela desceu para o salão mais uma vez. Reclamou com as irmãs de um calafrio intenso e invocou um arrepio o mais rapidamente possível. Soltou o espirro e suas três irmãs foram rápidas em declará-la necessitada de um posset quente.

      Assim que Vivienne estava com o copo fumegante na mão, ela retornou ao quarto das irmãs e apanhou suas botas favoritas. Haviam sido um presente da tia Rosamunde e o couro vermelho era ricamente ornado com bordados logo abaixo dos joelhos. Também eram forradas com pele de coelho e muito quentes. Sua melhor camisola de linho puro era uma escolha óbvia, já que desejava impressionar seu amante das fadas por sua elegância. Seu corte era amplo e amarrado no pescoço com um cordão, como era de costume, mas se diferenciava pelas mangas justas do cotovelo ao pulso e presas com dezenas de minúsculos botões feitos de conchas.

      Não era uma tarefa fácil vestir a camisola sem a ajuda de uma das irmãs ou da criada, mas Vivienne conseguiu executar a façanha.

      Depois, vestiu sua kirtle favorita, também um presente de Rosamunde, confeccionada em seda tecida em dois tons de esmeralda. As mangas eram cortadas a partir dos ombros para revelar a camisola e arrastava-se até embaixo, enquanto a bainha se acumulava no chão. A bainha, o decote e as bordas das mangas eram enfeitados com intrincados bordados dourados. Os homens de sua família a consideravam um traje pouco prático, enquanto as irmãs a cobiçavam abertamente. Então, Vivienne compôs um volume em seu palete, para que suas irmãs pensassem que ela estava enfurnada sob os cobertores.

      Para dar sorte, jogou o manto forrado com pele por cima dos ombros, pois Madeline havia levado a mesma peça e a usado em sua aventura. A viagem de Madeline terminou bem, e Vivienne apreciava a ideia de que o manto trazia boa sorte a quem o usasse.

      Era sempre assim que acontecia nas fábulas antigas.

      Tão preparada para uma missão no reino das fadas como podia estar, Vivienne pegou seu posset e um lampião e subiu as escadas.

      A chave brilhava na fechadura do portal, onde Alexander a havia deixado. A porta maciça se abriu com um toque mínimo da mão de Vivienne; as dobradiças não rangeram. Os dedos frios do vento a envolveram, e o céu noturno estava visível através das três grandes janelas na parede oposta. Vivienne soprou a chama do lampião, deixando as estrelas iluminarem o caminho. Havia levado um sílex e economizaria o óleo caso precisasse desesperadamente de luz.

      Vivienne respirou fundo e passou pelo limiar. Fechou a porta atrás de si e recostou-se nela. Podia ouvir o barulho do mar e sentir o sal no vento, e sentia-se sozinha no precipício. Os sons e odores familiares da fortaleza se perderam atrás dela, como se ela estivesse muito acima das preocupações e do reino dos mortais. Podia facilmente acreditar que aquele era um lugar entre dois reinos, que aquele quarto silencioso era um limiar para a aventura.

      Embora considerasse demoradamente cada uma das três janelas por vez, não conseguia discernir qual era a diferente. Na verdade, parte do problema era que ela não conseguia se aproximar de nenhuma delas. Vivienne nunca havia tolerado alturas, nunca havia sido capaz de pular do degrau mais alto ou no mar, com os irmãos. Conhecia a altura daquela torre muito bem para arriscar um simples olhar para baixo de suas janelas.

      Vivienne sentou-se no palete, tomou um gole do posset e estudou as janelas com mais atenção, ao mesmo tempo em que desejava que o ritmo descompassado de seu coração se acalmasse.
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      Era uma noite sem lua, a noite perfeita para um ato nefasto. O homem escondido deslocou seu peso da perna lesionada pela força do hábito, garantindo que ela estaria o mais descansada possível quando chegasse o momento de se mover e que permaneceria imóvel e silenciosa. Seu plano estava perfeitamente elaborado.

      Apesar de sua determinação, a culpa o ferroou enquanto esperava. Não era de sua natureza enganar, ou mesmo provocar vingança, embora as circunstâncias o levassem a fazer as duas coisas.

      Ele havia dito a verdade a Alexander, embora não tivesse confessado tudo; de qualquer forma, e a verdade não lhe pertencia por completo. E, de fato, nem tudo o que ele havia dito era verdade. Não tinha primo ambicioso, por exemplo, embora seu irmão fosse ambicioso o suficiente por uma família inteira. Não tinha a intenção de se casar com Vivienne diante de um padre e testemunhas na manhã seguinte.

      No entanto, precisava de um filho.

      Os sinos da capela na vila Kinfairlie bateram e depois deram a hora. Meia-noite. Ele se retesou enquanto ouvia, com medo de que nem tudo estivesse como Alexander havia prometido.

      Mas estava. Um clamor e um grito se elevaram no lado mais distante da fortaleza, e ele ouviu as sentinelas correrem até esse ponto.

      Sem um minuto a perder, saiu da escuridão e jogou o arpéu para o alto, com facilidade vinda da prática. O gancho alcançou e se prendeu no parapeito na primeira tentativa, e o ruído da raspagem no telhado ficou abafado pelo barulho da distração de Alexander.

      Ele respirou fundo e se ergueu no ar, estremecendo quando sua bota esquerda colidiu com a parede. Rangeu os dentes, ignorou a dor e subiu, o coração batendo com ansiedade.

      Na verdade, a parte mais difícil de sua tarefa estava à sua frente. Ele não havia seduzido nenhuma mulher além de sua falecida esposa, e Beatrice estava disposta a aceitá-lo.

      Vivienne poderia não estar disposta. Afinal, o homem que escalava a torre de Kinfairlie, sem ser observado, naquela noite sem lua, não era Nicholas Sinclair.

      E a mulher com quem ele pretendia se deitar e sequestrar naquela noite era a única pessoa em Kinfairlie que conhecia a verdade.
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      Através da névoa dos sonhos, Vivienne ouviu os sinos na vila Kinfairlie baterem meia-noite. Seu posset a fizera adormecer, devido ao calor ou aos ingredientes, ela não saberia dizer. Sentia-se quente dentro do manto e confortável sobre o palete, e lançou apenas um olhar sonolento para as janelas.

      E então ele chegou.

      Ela sentiu a presença dele, como um formigamento ao longo de sua coluna. Sabia que ele havia chegado, sabia com uma certeza que poderia ter sido alarmante por sua força. Ela se virou e abriu os olhos, e viu a silhueta dele contra a janela. Estava envolto pela luz das estrelas, os cabelos louros brilhando com uma luz sobrenatural.

      Ele viera buscá-la. Vivienne não se atreveu a respirar.

      Ele parou por um momento, o céu noturno emoldurando sua silhueta dentro dos limites da janela, em contraste com a escuridão da câmara. Ela sabia que o olhar dele estava se acostumando às sombras, sabia que ele procurava algum sinal de sua localização ou mesmo de sua presença. Ele era grande, maior que seus irmãos, maior que qualquer homem que já havia encontrado.

      Ela gostou que ele fosse alto. Vivienne era alta também e não se sentia confortável em ficar ao lado de um homem mais baixo que ela. Era algo fútil, com certeza, pois a medida de um homem estava em seu espírito, mas ainda assim sentia-se feliz por descobrir que seu parceiro predestinado era mais alto do que ela. Gostava que os ombros dele fossem largos e os quadris, esbeltos. Gostava de sua constituição magra, porém musculosa, e gostava do brilho dourado de seus cabelos.

      Nicholas tinha cabelos loiros. Nicholas, que a abandonou tão cruelmente quando ela se recusou a se entregar em troca de outra de suas promessas vazias.

      Talvez tivesse achado Nicholas sedutor porque sabia que seu amante predestinado teria cabelos como claros como linho fiado. Talvez algum pressentimento de seu destino a tivesse levado tão perto de fazer papel de boba.

      Não importava, não mais.

      Vivienne se mexeu, sem ter essa intenção, e a palha do palete farfalhou. Ele girou, apurando os ouvidos, e ela sentiu o peso do olhar dele tão intensamente quanto um toque. Sem dúvida, ele podia ver claramente seu coração batendo forte, pois dizia-se que as fadas possuíam uma visão excepcionalmente aguçada.

      Não importa, pois Vivienne não tinha nada a esconder.

      — Vivienne? — perguntou, com voz baixa e melodiosa.

      Ela estremeceu de alegria por ele saber o nome dela, por ter esperado encontrá-la. Ele devia tê-la visto através do portal entre os reinos. A pele dela formigava com autoconsciência renovada, e seus outros sentidos despertaram na escuridão que impedia sua visão. A noite era como veludo sobre sua pele, e ela sentia o forro de pele de seu manto macio sobre o queixo.

      — Esperei por você — sussurrou ela com voz invulgarmente rouca. Apanhou o lampião e, na pressa, derramou óleo demais, depois se atrapalhou com a pederneira.

      Ele estava ao lado dela em um piscar de olhos, o calor de sua mão cobrindo a dela.

      — Não lance luz nesta noite — insistiu ele. A mão dele era forte, muito maior que a dela, tão grande que os dedos dela foram engolidos quando ela a segurou.

      No entanto, seu toque era gentil. Seu calor se irradiava ao lado dela, o cheiro de sua pele fazendo a pulsação de Vivienne acelerar. O seu polegar deslizou pelas costas da mão dela em uma carícia e Vivienne sabia que seu coração não podia bater mais alto.

      — É a pederneira e o som de raspagem — adivinhou ela, quase incapaz de raciocinar sob o toque desarmante dele. Em todas as histórias que conhecia, as fadas rejeitavam metais. — Você não pode suportar a presença deles, claro.

      — É a luz — murmurou ele. — Eu a descobriria com sentidos mais aguçados do que a mera visão. — E então, beijou-a, reivindicou os lábios dela com uma necessidade que a assustou pelo vigor. Vivienne ofegou e a mão dela tremeu sobre o peito dele.

      Claro, ele havia ansiado por ela. Ele a havia observado do outro lado do limiar, a paixão aumentando a cada olhar. Ela não era estranha para ele, como ele era para ela. Embora estivesse longe de ter experiência em tais situações, mesmo trêmula Vivienne abriu a boca para receber a dele.

      E então os modos dele mudaram. Era como se a incerteza dela tivesse abrandando seu desejo, como se a resposta cautelosa dela despertasse a ternura dentro dele. De fato, ele então cortejou a reação dela. Ela o sentiu no beijo dele, no modo como ele esperava que ela se acostumasse à pressão dele no corpo dela, como ele esperava que ela reagisse antes de aprofundar o beijo mais uma vez.

      Vivienne ficou encantada. Apenas um amante verdadeiro comandaria sua paixão para que sua dama não ficasse com medo.

      Os dedos dele penetraram em seus cabelos, segurando sua nuca para que então pudesse se deleitar com seus lábios. Ele a pôs de pé e o manto que ela havia colocado sobre os ombros caiu no chão. Ele a abraçou antes que Vivienne pudesse sentir o frio da noite, e ela ouviu o ressoar do coração dele tão perto do seu.

      Ela sentiu a outra mão dele percorrê-la, seguindo suas curvas com um toque suave, como se a considerasse um prodígio. Seu coração disparou quando as pontas dos dedos dele desceram por sua garganta, o mamilo retesou-se quando a mão dele acariciou os seios, o ventre se contraiu quando a mão dele repousou sobre sua cintura. Algo quente e incontrolável despertou dentro dela, algo que Vivienne teve a inteligência de reconhecer como desejo. Havia umidade entre suas coxas e fome em seu beijo, e ela soube, com exatidão, o que desejava dele.

      Pouco importava se eles se amassem primeiro ou se casassem primeiro, pois as duas situações seriam realizadas na hora certa. Não poderia ser de outra forma, pois eles estavam destinados a ficar juntos.

      Quando ele interrompeu o abraço, ela estava sem fôlego, mas ansiosa por mais desse novo prazer. Ela pensou poder ver o brilho dos olhos dele e sorriu para ele, imaginando se ele retribuiu o sorriso.

      — Foi maravilhoso — disse ela.

      — Mais maravilhoso do que alguém teria o direito de esperar — disse ele, embora Vivienne não pudesse entender completamente o que ele queria dizer. Seria o ato de amor entre amantes predestinados mais potente? Ele tirou o manto, fazendo-o girar em um arco antes de jogá-lo sobre o palete tosco, com um gesto gracioso.

      Quando ele a buscou novamente, Vivienne sentiu a alegria aumentar. Não podia fazer nada além de consentir, pois essa era a grande paixão que ela desejava mais do que qualquer outra coisa.

      Foi Vivienne quem se pôs nas pontas dos pés para exigir mais dele, Vivienne quem permitiu que as próprias mãos tomassem o rosto dele para atraí-lo para mais perto. O queixo dele era suave, como o de um mortal que acabara de tirar o bigode. Vivienne sabia que as fadas eram eternamente jovens. Talvez os homens do reino delas nem tivessem bigodes.

      As pontas dos dedos dela encontraram a pulsação na garganta dele, e ela ficou chocada ao percebê-la tão a acelerada quanto a sua.

      — Sem dúvida, você não tem medo de mim? — perguntou ela.

      Ele fez uma pausa, como se a estivesse olhando, embora Vivienne não pudesse discernir o rosto dele na escuridão.

      — Como eu poderia esperar uma recepção tão boa? — As palavras dele soaram tão roucas que Vivienne sentiu a respiração presa na garganta.

      — Como não poderia acolhê-lo integralmente? — Vivienne tocou os lábios nos dele e se deleitou com o suspiro de surpresa dele. Deixou as mãos deslizarem sobre ele, como ele havia movido as dele sobre ela, e soube que o surpreendeu mais uma vez. Ele a abraçou e Vivienne deixou as mãos deslizarem na espessura sedosa do cabelo dele. Arqueou-se contra ele, ousada em sua paixão recém-descoberta, e ouviu a inspiração brusca dele.

      Ele sussurrou alguma coisa, depois a tomou nos braços. Manteve-a cativa em seu peito por um momento inebriante, e o beijo que deram deixou Vivienne tonta e ardendo. Ele se ajoelhou sobre um joelho então, com o peso dela embalado no colo, e sua mão deslizou por baixo da bainha da camisola e do kirtle dela.

      Vivienne ofegou em sua boca quando o calor da sua mão pousou no joelho dela. Sua língua dançou com a dela, provocando faíscas nas veias dela, e Vivienne quase esqueceu o peso da sua mão.

      Então a mão dele deslizou por sua coxa, as pontas dos dedos sobre a pele nua, embora o beijo não tivesse cessado. Ela ofegou quando os dedos dele se dirigiram para o calor onde ninguém, a não ser ela mesma, havia tocado antes, e então gemeu com a sensação. Ele mordiscou a orelha dela, beijou o lóbulo, traçou um caminho ardente de beijos até a garganta dela e Vivienne percebeu que estava perdida.

      As sensações que a assolavam eram mágicas, certamente estavam além daquelas saboreadas por meros mortais, eram o presente dele para ela. Vivienne aceitou tudo o que ele lhe dava e ansiava por mais.

      Os dedos dele se moveram, tentadores, provocadores, fazendo Vivienne se contorcer de desejo. Ele desatou os cordões de seu kirtle e da camisola com os dentes, afastou o tecido com o nariz e a língua. O cabelo dele caiu sobre a pele de Vivienne como uma cortina macia, e ela gemeu enquanto os dedos dele induziam o calor a aumentar a cada movimento.

      Com delicadeza, ele beijou o mamilo atrevido, depois o lavou com a língua. Vivienne gritou baixinho e ele riu. Vivienne sorriu ao ver o prazer dele, depois gemeu quando ele a sugou. Os dedos dele mergulharam no calor dela no mesmo momento, o polegar se movendo sobre ela com tanta precisão que ela se agarrou aos ombros dele. Alguma inquietação crescia dentro dela, aumentando em intensidade sob o abraço dele. Vivienne cavalgava para o cume do desejo, incerta para onde ele a levava.

      E, de repente, mil luzes brilharam nos olhos de sua mente, um calor de prazer se espalhou dentro dela, chamuscando-a da têmpora aos pés. Vivienne gritou de prazer diante dessa nova sensação, até ele engolir seu grito com um beijo.

      Embora ela estivesse respirando com força, embora soubesse que sua pele deveria cintilar pela transpiração, seu amante não lhe deu trégua. Deitou-a sobre o palete, tirou a roupa dela gentilmente enquanto ela recuperava o fôlego, depois jogou a própria camisa e as armaduras das pernas para o lado. Vivienne gemeu e enterrou o rosto nas peles espessas do manto dele, quando ele se ajoelhou e provou a intensa umidade que acabara de criar.

      O desejo a atiçou mais uma vez, enquanto ele a acariciava com a língua. Ela se remexeu e virou, mas ele a segurou com força, não permitindo que ela escapasse do prazer que ele estava determinado a lhe proporcionar. Vivienne se contorceu, o clímax chegou mais rápido desta vez, ela agarrou um punhado do manto, pois seu amante estava fora do alcance de suas mãos. Sabia que havia chegado o momento, mordeu as peles do manto para abafar o grito de alívio, sabia que o apertava com os joelhos e tremia como uma folha ao vento.

      Foi isso que havia feito Madeline sorrir, sabia bem.

      Ele se esticou ao seu lado antes que o ritmo irregular do seu coração diminuísse e Vivienne o trouxe para mais perto. Percorreu as mãos sobre ele tão possessivamente quanto ele a tocara, exausta, mas desejando que ele compartilhasse do prazer que havia lhe proporcionado. Ela sentiu os músculos sob a pele macia, sentiu novamente a força que ele sustentava.

      — Senhora minha — murmurou ele, mesmo enquanto dava um beijo em seu ouvido.

      Vivienne estendeu a mão para baixo, sabendo muito bem o que encontraria e deixou a mão se fechar em torno da ereção dele. Queria retribuir à altura as carícias que recebeu, embora se surpreendesse quando ele ofegou sob seu toque ousado. Ele moderou o aperto que ela fechava sobre ele e ela moveu os dedos como ele indicou, gostando de ter despertado nele a mesma tensão de desejo como ele havia feito com ela. De fato, ela sentiu a própria paixão acender quando a respiração dele mudou. Era algo poderoso, poder lhe proporcionar tanto prazer quanto ele lhe concedera, e ela se deleitou com cada respiração e gemido de prazer dele.

      Vivienne o sentiu estremecer, viu o brilho de intenção em seus olhos, sentiu seus músculos retesados. A respiração dele acelerou e ela encostou a face no peito dele para ouvir o coração acelerado. Ela o tocou com maior segurança, aprendendo com rapidez o que ele mais gostava, saboreando o efeito que surtia nele.

      Ele murmurou algo e segurou a cintura dela nas mãos. A força de suas mãos quase a envolvia, fazendo-a sentir-se pequena e feminina. Ele a deitou de costas e logo depois estava em cima dela. Apoiou o peso nos cotovelos, e os pelos do seu peito fizeram cócegas nos seios dela. Seus cabelos dourados tocaram a face dela e Vivienne inalou o cheiro dele, o gosto do vento que aderiu aos cabelos dele. Ela sentiu o corpo dele contra ela, a carne tão diferente da dela, e se alongou embaixo dele, arqueando-se contra o calor dele.

      Ele entrelaçou os dedos nos dela e ela pensou ter visto seu sorriso antes que sua boca reivindicasse a dela mais uma vez. Seu beijo foi terno, porém possessivo, ele a beijou com total entrega e calma lânguida. As lágrimas formigaram nos olhos de Vivienne, pois ela nunca havia esperado tanta doçura entre ela e seu companheiro, e certamente não tão cedo.

      Ele se acomodou entre as coxas dela enquanto a beijava, o calor dele pressionando-a. Vivienne abriu as pernas, sabendo muito bem o que deveria acontecer. Fechou os olhos com força, esperando que não fosse tão doloroso quanto os rumores sugeriam, e que acolhesse com agrado seu amante legítimo.

      Ele a penetrou com um cuidado que lhe dizia que havia ouvido os mesmos rumores. Vivienne prendeu a respiração ao sentir o seu tamanho, depois agarrou seus ombros enquanto se acostumava a essa nova sensação. Mas a dor foi apenas momentânea.

      De fato, enquanto ele se movia, ela se admirou com a súbita sensação de que os dois eram um só. Aprendeu o ritmo dele e o acompanhou com o próprio, mesmo ao sentir o calor subindo dentro dela mais uma vez.

      Ele deslizou a mão entre os dois e tocou Vivienne mais uma vez, as pontas dos dedos fazendo-a se contorcer embaixo dele. Seu corpo reagiu ao toque dele com tanta certeza que eles pareciam já ter se encontrado dessa maneira mil vezes, e Vivienne soube que esse era o sinal de que seus destinos estavam entrelaçados. Uma alegria selvagem tomou conta de seu coração, pois ela havia conquistado o destino que desejava mais do que qualquer outra coisa.

      Mesmo enquanto se maravilhava com esse presente, o calor aumentou entre os dois até um crescendo implacável. Ela apoiou a mão no peito dele e sentiu o coração dele trovejando como um eco do próprio coração. Dois corações batendo como um só, duas bocas se provando intensamente, dois corpos sentindo a centelha da aceleração no mesmo momento, duas vozes gritando ao mesmo tempo em liberação extasiada.

      E, quando Vivienne adormeceu no abraço caloroso de seu legítimo amante, realmente sorriu o sorriso que ansiara sorrir.
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      Ele acordou com o som do canto de um galo na vila, tão subitamente alerta e cheio de uma sensação pouco familiar de bem-estar que, por um momento, não conseguiu identificar o local onde se encontrava. Ainda estava escuro, embora houvesse um borrão rosa no horizonte leste. Aquela luz foi suficiente para revelar as feições da mulher que dormia ao seu lado, um sorriso curvando os lábios carnudos.

      Então, ele se lembrou.

      O cabelo avermelhado de Vivienne estava espalhado sobre os dois como a rede de um pescador. Ele a olhou, saboreando a chance de estudá-la sem ser observado. Era alta e tinha muitas curvas, embora tivesse sentido isso na noite anterior. Os lábios dela eram carnudos, os cílios, espessos, a pele, clara. Ele conseguia discernir algumas sardas na ponte do nariz e também na clavícula, o que a fazia parecer jovem e vulnerável.

      E o sangue de sua virgindade manchava a camisola de linho emaranhada nos quadris. A culpa o apunhalou mais uma vez, embora ele não ousasse favorecê-la. Levantou-se abruptamente, pondo distância entre os dois, sabendo que a verdade seria de pouca ajuda para atenuar o que necessariamente viria a seguir.

      Na verdade, era a sua própria fraqueza que o atormentava. Ele não havia sido criado para usar outras pessoas para alcançar os próprios fins, por mais justificáveis que fossem seus objetivos. Ele se vestiu com movimentos bruscos, com o olhar fixo na mulher que se curvava no vazio do calor que seu corpo havia deixado, lembrando-se do que era obrigado a fazer.

      Não ficou verdadeiramente surpreso ao descobrir que odiava o que havia se tornado, embora esperasse, de todo o coração e alma, que a recompensa valesse o preço.

      Afinal, suas filhas mereciam nada menos do que ele poderia lhes dar.
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